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Olá, amigos! Quero falar um pouco acerca da prova de língua portuguesa para o concurso de 
oficial do CBMDF. Apenas uma questão permite a interposição de recurso: a questão 4.  
 
O enunciado da questão 4 sugere que o termo "embora", em duas ocorrências, contribui para 
uma determinada construção de sentido. A banca considerou como correta a seguinte 
resposta: "introduz uma informação vista como real". De fato, pela construção textual, os 
trechos "embora não tenhamos por ele qualquer simpatia particular" e "embora na realidade 
não lhe queiramos bem" expressam informações que o autor do texto considera reais. 
Todavia, esse não é o valor do termo "embora" no texto. Se a questão sugerisse a análise 
semântica dos trechos, eu consideraria como correta a letra A. Mas, ao sugerir a análise do 
papel da conjunção "embora", esta alternativa torna-se inválida. A conjunção "embora" 
(concessiva, em ambas as ocorrências) tem a finalidade de expressar que uma determinada 
ação é executada, mesmo que haja um fato que, hipoteticamente, deveria impedi-la. É 
possível inferir do texto que, por uma determinada lógica, não seria natural que alguém 
entrasse na água para socorrer alguém por quem não se nutre simpatia. Todavia, o inesperado 
ocorre (e o texto discorre acerca dos motivos por que isso acontece). De mesmo modo, 
depreende-se do texto que uma pessoa não deveria sentir dor ou mal-estar por ver uma 
pessoa que não é querida cuspir sangue. Entretanto, o ato de compaixão se manifesta. Este é o 
real motivo por que se empregou o vocábulo "embora": introduzir uma informação que não se 
torna impedimento (mas que poderia ser) para que uma determinada ação ocorra. Seria o 
contrário do que afirma a letra D: refere-se a um obstaculo que não é capaz de impedir o que 
está expresso na oração principal. Portanto, a questão deve ser anulada, pois não há uma 
resposta que atenda ao que foi proposto pelo enunciado. 
 
Muitos me questionaram sobre a possibilidade de um recurso na questão 1, no entanto não é 
possível. A letra A está incorreta, uma vez que o pronome oblíquo átono "nos" poderia ser 
substituído pelo pronome oblíquo tônico "a nós" (a questão afirma que essa substituição 
provoca incorreção); a letra B está incorreta, pois a locução adverbial feminina "à água" não é 
introduzida pelo trecho "por que saltamos", mas, na verdade, refere-se ao ato de saltar (onde 
se salta); a letra C está incorreta, pois o verbo "socorrer é VTD e, portanto, não é aceitável a 
colocação de uma preposição (vale um comentário: segundo o dicionário de regência verbal do 
Celso Pedro Luft, o verbo "socorrer" já foi um VTI, com a exigência da preposição "a" para 
introduzir o complemento verbal, todavia o vernaculista afirma que essa é "uma regência hoje 
desusada); a letra D está correta, pois quem quer, quer algo ("bem"=OD) a alguém 
("lhe"=OI); por isso, há mais de um complemento para a forma verbal "queiramos", e eles 
estão corretamente posicionados. É equivocado pensar que "bem" é um adjunto adverbial de 
modo, pois, segundo a construção textual "bem" não é como se quer, mas sim o que se quer a 
alguém. 
 
Quero, ainda, apresentar mais duas críticas: a questão 6 é desonesta (mesmo que correta), 
uma vez que não privilegia a capacidade de raciocínio do candidato, mas, na verdade, a 
possibilidade de encontrar alguém capaz de memorizar dicionários. Acho correto cobrar em 
provas questões que exijam do candidato o entendimento de uma determinada palavra, 
todavia o correto é escolher uma palavra do texto (que pode ser ou não de uso comum), exigir 
do candidato o entendimento do significado dela em um contexto e permitir a ele uma 
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associação com algum sentido comum, corriqueiro, cotidiano. Vou exemplificar: você 
compreendeu, pelo contexto, o que significa a palavra "indício"; mas qual é a sua chance de 
saber que "bulício" é "uma agitação de muita gente, uma desordem, um ruído", se esta não é 
uma palavra de uso corrente em nossa língua? Você só teria uma chance de acercar com 
precisão esta questão: com um dicionário na mão. Ninguém conhece, em nenhum lugar do 
mundo, todas as palavras do seu vernáculo, mas é capaz de, por associações, fazer inferências 
com o que é conhecido. Acho um verdadeiro desrespeito que bancas elaborem questões 
assim, ainda mais em um universo de assuntos linguísticos (de níveis básicos ou avançados) 
que podem ser atualmente explorados. 
 
Além disso, quero criticar a falta de numeração das linhas do texto ou referências a parágrafos. 
Isso torna a prova cansativa, uma vez que o candidato deve buscar expressões a serem 
analisadas por todo o texto, o que faz com que o candidato gaste desnecessariamente o 
tempo de prova em busca de algo que não faz parte das competências e habilidades de que 
deveriam ser avaliadas pela prova. Mas sei por que a IDECAN fez isso: pois, em uma das provas 
do CBMDF, a banca se mostrou incapaz de fazer adequadamente menção a parágrafos do 
texto para uma determinada questão. Vocês se lembram? Isso é lamentável! 
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